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1  GRADUAÇÃO E ESPECIALIZAÇÃO 

 

 Minha graduação teve início em 2008, no curso de Bacharelado em Design Industrial, na 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. Em 2009 iniciei na pesquisa acadêmica, como 

bolsista do CNPq, no Laboratório de Educação Inclusiva, parte do Grupo de Pesquisa "Educação, 

Arte e Inclusão". A pesquisa era destinada ao desenvolvimento de metodologias para o ensino 

inclusivo de arte, com o apoio da perspectiva do Design. Em 2011, último ano da graduação, 

escolhi como tema do meu Projeto de Graduação a multifuncionalidade, especificamente 

relacionada ao projeto de mobiliário para espaços reduzidos, em função do trabalho domiciliar. 

Iniciou-se nessa pesquisa um interesse pelas transformações sociais que ocasionaram a 

flexibilização do trabalho tradicionalmente conhecido e o surgimento de novas formas de trabalho. 

A pesquisa gerou, além do projeto de um móvel, o artigo “Multifuncionalidade aplicada ao projeto 

de mobiliário para espaços reduzidos”, publicado em 2015 na revista Estudos em Design. Em 2014, 

finalizei a pós-graduação lato sensu (especialização) em Iluminação e Design de Interiores, pelo 

Instituto de Pós-Graduação e Graduação – IPOG, com o objetivo de aprofundar o conhecimento 

nas tecnologias que envolvem a iluminação, especialmente aplicadas ao Design de Interiores. 

 

2  MESTRADO  

 

 O interesse pelos novos paradigmas de trabalho, iniciado na graduação, foi retomado em 

2017, com o ingresso no curso de Mestrado em Design, no Programa de Pós-Graduação em Design 

– PPGDesign, da UDESC. Antes de ingressar no curso de mestrado, trabalhava como designer de 

produto em uma empresa, chamada Kathavento, da qual solicitei o desligamento, tendo em vista a 

minha colocação no processo seletivo, que fez com que obtivesse uma bolsa da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES. No início do mestrado, desempenhei 

pesquisas a respeito de Usabilidade e Experiência do Usuário, que resultaram em duas publicações 



em revistas científicas, intituladas “Métodos para a avaliação de experiência do usuário no design 

de produtos”, publicada na revista Human Factors in Design e “Usabilidade e acessibilidade: 

Heurísticas de usabilidade em projetos destinados a pessoas com deficiência”, essa última como 

resultado da disciplina de Tecnologias Assistivas, publicada na revista Projética.  

 A pesquisa de mestrado se destinou essencialmente ao desenvolvimento de um instrumento 

para avaliação da satisfação no teletrabalho. Inicialmente, foram realizadas entrevistas com 

teletrabalhadores e com especialistas, além de uma extensa revisão bibliográfica, de modo a 

embasar a criação dos itens e da estrutura do questionário. Ainda, após seu desenvolvimento, o 

questionário foi aplicado, virtualmente, a uma amostra de teletrabalhadores. O recrutamento de 

participantes demandou esforço e tempo consideráveis, tendo em vista que o teletrabalho ainda não 

era uma modalidade com ampla adesão. Por meio do contato com teletrabalhadores e gestores, tive 

a oportunidade de visualizar melhor o cenário do teletrabalho e as percepções dos participantes, 

verificando também questões já relatadas pela literatura. Minha pesquisa de mestrado foi orientada 

pelo professor Dr. Marcelo Gitirana Gomes Ferreira, que já havia me orientado durante o Projeto 

de Graduação. A banca de defesa da dissertação teve a participação do professor Dr. Rafael Tezza, 

que também me auxiliou durante o desempenho da pesquisa, no desenvolvimento do instrumento 

de avaliação e na análise estatística dos dados obtidos a partir de sua aplicação.  

 Durante o mestrado, tive também a oportunidade de participar de alguns congressos, 

especificamente o 20º Congresso da Associação Internacional de Ergonomia (International 

Ergonomics Association – IEA), em 2018, o 13º Congresso Brasileiro Pesquisa e Desenvolvimento 

em Design - P&D Design, também em 2018, e o 19º Congresso Brasileiro de Ergonomia, em 2019. 

No P&D Design, o artigo apresentado tratou de diretrizes e recomendações ergonômicas destinadas 

ao projeto do home-office, em situações de teletrabalho residencial. Já a participação no Congresso 

Brasileiro de Ergonomia esteve voltada à regulamentação do teletrabalho pela Consolidação das 

Leis do Trabalho - CLT, por meio da chamada reforma trabalhista, e suas possíveis consequências 

para os teletrabalhadores. O artigo apresentado foi escolhido para publicação na Ação Ergonômica, 

revista da Associação Brasileira de Ergonomia.  

 

3  CENÁRIO ATUAL 

 

3.1 PESQUISA ACADÊMICA 

 



 A participação no Congresso da Associação Internacional de Ergonomia (IEA), durante o 

curso de mestrado, possibilitou uma troca de experiências com pesquisadores de outros países, 

dando início também a um estudo mais aprofundado sobre o teletrabalho e sua relação com a 

Macroergonomia e a sociotécnica. Esse interesse foi retomado em 2020, quando inscrevi, para a 

edição de 2021 do mesmo congresso, um artigo destinado ao estudo do teletrabalho durante a 

pandemia do COVID-19 e suas consequências, sob uma perspectiva macroergonômica. O artigo 

foi escrito em parceria com a pesquisadora norte-americana Michelle M. Robertson, Ph.D. e o 

professor Dr. Marcelo Gitirana Gomes Ferreira. O artigo foi aceito e será apresentado durante o 

congresso, em junho de 2021, virtualmente, sendo posteriormente publicado como capítulo de 

livro, nos anais do evento. A apresentação fará parte do simpósio denominado “Work from home: 

A micro to macro ergonomic perspective”, da área denominada Organizational Design and 

Management – ODAM.  

 

3.2 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL  

 

 O mestrado foi desempenhado com o auxílio de bolsa proveniente da CAPES, com exceção 

dos últimos dois meses, quando fui nomeada como Técnica Judiciária Auxiliar no Tribunal de 

Justiça de Santa Catarina – TJSC. O TJSC conta com um programa de teletrabalho já consolidado 

e, em função da pandemia do COVID-19, criou também a modalidade chamada de home-office, na 

qual mantêm-se os horários do trabalho desempenhado presencialmente, ao contrário do 

teletrabalho, no qual os horários são flexíveis. A maioria dos servidores, incluindo eu, hoje 

trabalham em home-office em virtude da pandemia, podendo essa situação perdurar após o 

restabelecimento da normalidade da situação sanitária. Durante o desempenho do home-office em 

função da pandemia, pude verificar, por meio de minha própria experiência, percepções antes 

relatadas em minha pesquisa. A experiência evidenciou também questões relativas à organização 

do trabalho e gestão, incentivando-me a dar continuidade à pesquisa de mestrado, agora sob a 

perspectiva da organização do trabalho.  

 

4  PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

 Ainda que hoje eu não trabalhe diretamente relacionada à minha área de estudo, o TJSC 

apresenta iniciativas relacionadas ao teletrabalho, como aquela que originou a criação da 



modalidade de home-office, além de cursos oferecidos pela Academia Judicial para capacitação 

acerca da temática. Dessa forma, acredito que minha formação proveniente do mestrado, e 

futuramente do doutorado, poderá contribuir também para o órgão no qual trabalho e minha 

trajetória profissional dentro dele.  

 Considerando a minha própria experiência, bem como as experiências relatadas pela 

literatura a partir da adoção do teletrabalho em meio à pandemia do COVID-19, espero que os 

resultados da minha tese de doutorado possam trazer uma contribuição não apenas científica, como 

também social. Acredito que o desenvolvimento da sistemática poderá servir de guia à implantação 

do teletrabalho, de forma prática, por organizações e pessoas que tenham interesse em adotá-lo, ou 

em dar continuidade à sua implementação, feita de forma emergencial.  

 Simultaneamente ao doutorado, em um primeiro momento, pretendo buscar oportunidades 

como docente, de forma a complementar minha atividade profissional e obter experiência no ensino 

acadêmico. Após sua conclusão, espero ingressar na carreira acadêmica, como docente, de forma 

exclusiva, buscando também, por meio da pesquisa científica, consolidar os conhecimentos 

gerados a partir do mestrado e do doutorado, especialmente em relação ao teletrabalho e às 

perspectivas organizacionais.  

 

 


